
INTRODUÇÃO

O acesso às informações via internet e a utilização de

softwares podem auxiliar na inclusão digital, desse

modo este projeto será desenvolvido visando

melhorias tanto profissionais quanto pessoais para

mulheres beneficiadas pelo programa Mulheres mil

campus Taguatinga centro -IFB
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ATIVIDADES /EXPERIÊNCIAS

A oficina terá a duração de quatro meses e será

composta por quatro partes/eixos; acolhimento por

meio de uma dinâmica de boas vindas; Interação

onde as participantes serão instigadas as discussões

sobre a história do computador, hardwares, softwares,

etc; autoria atividades que evidenciem o protagonismo

de cada um por meio de produções individuais;

encerramento com uma roda de conversa e um

questionário a ser respondido pelas alunas.Este

formato tem como foco o interesse das participantes,

além de possibilitar uma maior integração entre

pesquisa, leitura e o aprendizado dos principais

recursos da informática

MATERIAL E MÉTODOS

As atividades serão baseadas em uma perspectiva

mais prática do que teórica. Exigirá, portanto, uma

interação constante entre usuário e máquina sendo o

diálogo permanente entre educandas e educadores.

Serão utilizadas máquinas com acesso a internet em

laboratórios de informática do próprio IFB.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As novas tecnologias de informação e comunicação, se

bem exploradas, apresentam-se como ferramentas que

estimulam o indivíduo a pensar de forma independente,

sendo assim espera-se que ao término da aplicação do

projeto as educandas participantes possam fazer uso dos

aprendizados em seu cotidiano, podendo contribuir para

melhorias em suas vidas assim como para com as

melhorias em suas comunidades e na sociedade.
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MARCO TEÓRICO 

Incluir digital e socialmente deve ser uma ação que

ofereça ao indivíduo condições mínimas de autonomia

e de habilidade cognitiva para compreender e agir na

sociedade Informacional contemporânea. Incluir é ter

capacidade de livre apropriação dos meios. Trata-se de

criar condições para o desenvolvimento de um

pensamento crítico, autônomo e criativo em relação às

novas tecnologias de comunicação e informação.

(LEMOS E COSTA, 2005, p. 13)
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